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Em crises anteriores, economistas criativos não resistiram à tentação de comparar os efeitos da desaceleração econômica com a mitológica 
Hidra, um animal fantástico, com corpo de dragão e múltiplas serpentes no lugar da cabeça. Caso uma delas fosse cortada, surgiria outra no 
lugar. As demais seguiam serpenteando, independentes e agressivas. A força metafórica da comparação residia justamente aí: extirpar uma 
delas não implicava em neutralizar as demais; e, às vezes, resultava em esforço inútil: mal suprimia-se um daqueles apêndices, eis que ele 
ressurgia, regenerado. 


A recente crise econômica presta-se à perfeição a essas metáforas mitológicas: no primeiro semestre, enquanto o governo ensaiava um 
inócuo esforço de redução das despesas, o Congresso apressava-se em restabelecê-las com ânsia glutona. Matar o dragão, eliminando o 
hospedeiro daquelas criaturas fantásticas, ainda não passa de divagação. Nesse intervalo, a Hidra segue fazendo vítimas. 


Há duas semanas indicamos que, em 12 meses, mais de cinco mil empregos formais foram extintos na Feira de Santana. Esse é o setor 
mais visivelmente avariado por uma das serpentes da hidra econômica. As demais, porém, seguem cravando suas mandíbulas em 
segmentos importantes da economia local. Um deles é o pujante comércio popular. E — o pior de tudo — é que as perspectivas são 


desanimadoras. 


Durante muitos anos, a ponte entre a frenética indústria chinesa e o efervescente consumo das emergentes classes C e D brasileiras foi o 
dólar barato. Isso como resultado de uma complexa engenharia macroeconômica: a crise e a desaceleração econômica nos Estados Unidos 
ajudaram a fortalecer o real via taxas de juros mais baixas por lá; e a manutenção do yuan subvalorizado — a moeda chinesa — mantêm, por 


décadas, os produtos chineses competitivos no exterior. 
Desarranjo 


Nos últimos meses, essa engenharia se desarranjou: a crise no Brasil, a desaceleração e as incertezas chinesas e a retomada do 
crescimento nos Estados Unidos fortaleceram o dólar. Por aqui, a moeda americana oscilou acima dos R$ 3,80 nos últimos dias. E 
instituições financeiras projetam cotações acima de R$ 3,90 ao longo de 2016. Até 2012, o dólar valia menos de dois reais. 


Dólar mais caro implica em preços mais elevados para a importação desses produtos lá da China. Como a alta foi expressiva demais, não 
dá para comprimir as margens de lucro e os preços são repassados ao consumidor. Com desemprego e declínio da renda em alta, o efeito 
natural é a redução nas vendas, conforme já se verifica há meses. Com o repique dos dólar nos últimos dias, o efeito tende a ser 


potencializado. 


Consagrado polo de produtos importados — o Feiraguai feirense abastece dezenas de municípios do entorno, incluindo aí consumidores e 
pequenos comerciantes — a Feira de Santana tende a sofrer efeitos mais expressivos em relação a esse segmento. E — o que é mais 


dramático — as mandíbulas da Hidra econômica avançarão além dos comerciantes do Feiraguai. 
Efeitos 


Uma crise no Feiraguai, necessariamente, produz efeitos sobre as atividades produtivas do seu entorno: sofrem desde os pequenos 
restaurantes até o transporte alternativo, passando pelos vendedores de picolé e pelos prestadores de pequenos serviços. Isso já é visível 
quando se transita pelos corredores estreitos do entreposto, cujo frenesi habitual se reduziu nesses oito meses de 2015. 


Queda nas vendas se traduz, em termos monetários, em menos renda e mais desemprego. Isso mesmo no circuito precário da 
informalidade. Assim, a pobreza tende a crescer, empurrando mais gente para a fronteira de benefícios sociais como o Bolsa Família. É o 
retorno de problemas que, há um par de anos, o governo jactava-se de ter superado. Nesse cenário, a Hidra econômica sacoleja, frenética, 


suas mil serpentes. 


Crises são fenômenos intrínsecos do capitalismo: vão e vem, ao ritmo da atividade econômica. Remédios — mais amargos ou não — 
costumam atenuar os problemas, até que uma nova desaceleração se estabeleça. O fenômeno pitoresco da turbulência atual é que, com 
ela, mergulhamos numa crise política de efeitos imprevisíveis. É ela que dilui o horizonte numa bruma que, até o momento, não permite 


perscrutar o futuro. 
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